
As Metas da Educaçao para o Desenvolvimento - Clovis 

Salgado .................................................. 

Solução de urn Problerna EspecIfico das Salas de Aula - Dyl- 

nardo Silva e Souza ....................................... 

Conheça o Ministério: Carnpanha de Alfabetizacão de Adultos 

e 	Adolescentes 	............................................ 

Carnaval e Müsica Carnavalesca - Licio Rangel ................ 

Instituto de Aperfeiçoarnento Medico - Geraldo Siffert ...... 

Licao aos Moços - MaurIcio Caminha de Lacerda ............ 

Sisternas Universitários - Otto Maria Carpeaux .............. 

Notas e Informaçôes 	........................................... 

DosJornais 	.................................................... 

Projetos sôbre Educação e Cultura apresentados ao Congresso 

Nacional . 	................................. .- ........... 

Cursos e 	Concursos 	........................................... 

Movirnento Cultural 	........................................... 

Registro 	Bibliográfico 	.......................................... 

MINISTERIO DA EDUCAçAO E CULTURA 

SETOR DE DIVULGAçAO 

f'. 
Chefe: DELSO RENAULT 	/ 

Rio de Janeiro - Rua da Imprensa, 16 - Telefon 42-074 

I 

74 

76 

77 

83 

28 

36 

41 

45 

50 

54 

72 

19 

3 

Págs. Chefe do Gabinete - José Pedro Ferreira da Costa 

Subchefe do Gabinete - Edeqard C-ames 

al 	do 	Scrvico 	Social 	............................... Abelardo Marinho 
nicacöes 	............................. Affonso de Si Carneiro Chaves 
stica da Educacäo e Cultura........................... Alberto 	Martins 
rial 	............................................ Alberto Alves Ribeiro 

acão 	Fisica 	.......................................... Alfredo Colombo 
dica.................................................. Alvaro Campos 
rbosa 	.................................... Américo Jacobina Lacombe 
1 	de 	Educacão 	dos 	Surdos................ Ana Rimoli de Faria Doria 
il 	de 	Estudos 	Pedagógicos ............................ Anisio Teixeira 
Ddifusão 	Educativa 	................................ Mozart de Araujo 
nal 	......................................... Celso Ferreira da Cunha 

1 	de 	Educação 	................................... Cesário de Andrade 
(Externato) 	.......................................... Clóvis Monteiro 

rial de Educacão 	Rural 	...................... Colombo Etienne Arréguy 

do 	Teatro 	.......................................... Edmunda Moniz 

A . 	 ..................................................... Emy Pamplona 
.............. Francisco Marques dos Santos 

mo 	Industrial 	.................................... Francisco Montojos 

al 	de 	Desportos 	............................. Geraldo Starling Soares 
mo 	Secundário 	...................................... Gildásio Amado 
Nacional 	........................................... Gustavo 	Barroso 

s 	Sede 	........................................ Gasto Scares de Moura 
icional de Canto Orfeônico ........................Helter 	Villa-Lobos 
icional 	de 	Educação 	................................... Hell Menegale 
de 	Müsica 	. ............................................ JoanIdia 	Sodré 
............................................ José Céndido de Carvalho 

1 	do 	Livro 	............................... José Renato Santos Pereira 
acão 	Extra-Escolar 	.......................... José Salvador Julianelli 
mentacão 	................. ......................... 	José 	Simeo 	Leal 
mento.................... ........................... 	Julio 	Sambaqul 
Line 	Superior 	............. ............................. 	Jurandir 	Lodi 
sportes.............................................. Joào Neiva Neto 
-mo 	Comercial 	............... . .............. 	Lafayette 	Belfor± 	Garcia 
)al 	........................................... Jahir Short de Azevedo 
cional..................................................... Lélio Gama 
a 	Nabuco 	................................................ Mauro Mote 

a 	Administracão 	............................. Orlando Gomes Calaza 
de 	Belas Artes 	........... ......................... 	Oswaldo 	Teixeira 	- 

Brasil 	........................... .. Pedro Calmon 
LI de Cinema Educativo ........ .................. 	Pedro 	Gouvela 	Filho 
rico 	e 	ArtIstico 	Nacional .................... Rodrigo M. F. de Andrade 
s 	................................................... Ruy Moreira Reis 

(Internato) 	............................ Vandick Londres da NObrega 
in 	Constant 	.......................................... Wilton Ferreira 

ANO III 

- 

I- 

1. 

IiSTERIO DA EDUcAcA0  E CULTUBA 

Ministro - CLOVIS SALGAIJO 

MEC 	-.. 

.----- --- - --------- --- 

Janeiro e Fevereiro, 1959 	 N.° 15 

SUMARIO 



I 
r .. 

Tk 
141 

I \ 

STUDOS DA INDUSTRIA CINEMATOGRAFICA. Tomaram posse, no 

inistro da Educacão e Cultura, os mernbros do Grupo de Estudos da 
rnatográfica, srs. Antonio Augusto Cavaiheiro Lima, Jacques Des-
O Tambelini, José da Silveira Sarnpàio, Luls Severiano Ribeiro Junior, 
Freitas Autran Dourado, Oswaldo Maia Penido e José Geraldo dos 
• 0 ministro Clovis Salgado fez breve disdurso durante 0 ato. Na 

da pasta da EducacOo e Cultura cumprirnenta urn dos membros do 
grupo, Sr. Oswaldo Maia Penido. 

este ultimo documentario 	que 	se endereços completos e os locais d 
denomina 	"A 	Vida em nossas estudos. 
rnãos", corn argum2nto, diálogo 	e Do total de 408 - disse a im- 
direcão de C. 	Haidar, filmado em prensa o prof. Julianelli, diretor da 
urn 	vilarejo 	do 	interior 	de 	Minas Divisao de Educaçao Fxti 	Lscol 
Gerais, na cliamada Zona da Mata - 253 fosam Homes de icsiclentes 
focaliza o drama da moitalidade in no 	Distrito Fedeial 	0 	piogiatna 
fantil em uma 	história 	pungente, todavia, 	se 	estendeu 	a 	mais 	treze 

• 
. 	 -: ensinando 	as 	farnilias 	quais 	os unidades da Federação, sendo de se 

rneios efetivos 	iara 	evitar o desa- notar que Sergipe recebeu vinte e 
parecimento em massa das crianças cinco; 	o 	Rio 	Grande 	do 	Sul, 	47; 
entre zero e urn ano de vida. 	Os Minas 	Gerais, 	29; 	SOo 	Paulo, 	15; 
conselhos para cuidados higiCnicos, Mato 	Grosso, 	8; 	ParaIba, 	4; 	Per- 
a luta pela instalação de postos cle nambuco, 3. 	A concentraçáo 	ci 
puericultura e a utilizacão dos me- rnaioria dos bolsistas no Rio é 	x- 
dicos são alguns dos elementos lan- plicada por 	aqui 	residir 	a 	gi- ande 

• çados no fume corn margem segura majoria dos que pertenceram 	aos 
de influência sôbre o homern 	do quadros da 	Fôrca 	Expedicionãria 

• 	 •' 	
- 

.carnpo. Brasileira e ao fato de funcionarern 
todos os cursos existentes no pals 

EX-COMBATENTES E SEUS FILHOS em relação ao nl'el superior. 
'. BENEFICIADOS COM BOLSAS DE 

• EDUCAcA0 DE ADULTOS 
ESTUDOS 

EM BRASILIA 

Darido 	prosseguimento 	ao seu Em relatório enviado ao dirotor- 
• 	.: prograrna 	de 	assistência 	educacio- geral do 	Departamento Nacional 

nal aos ex-combatantes e seus 	fi de 	Educaçao, 	o 	replescntante iesi 
ihos, a Divisão de Educação Extra- dente do Ministério da Educação e 
Escolar, do Ministério da Educacao Cultura 	em 	Brasilia, 	prof. 	Inezil 
e Cultura, concedeu bôlsas de estu- Pena Marinho, declarou que a cdu_ 

- . dos 	(secundário e superior) a qua- cação dc adultos C 'inegãvelniente 
trocento' 	e oito 	(408) 	noines mdi- o aspecto mais irnpoi taiit€ do piano 
cados pela entidade oticial dos mes- educacional de ernergCncia organi- 
nos, a Associacao dos Ex Comba zado pai.a 	atendei 	as 	necessidides 
tentes do Brasil. A dotaçao empre- da populaçao que 	vive 	na cidade 
gada peld Divisao 	corn este piano bandeirante 	e 	demais 	nucicos 	dc 
foi de dois 	rnilhCes 	de 	cruzeiros, obras da NOVACAP". Assim, cx- H 

- 	
- sendo os nornes 	dos beneficiados plicou 0 representarite do MEG, a 

indicados 	pela 	própria 	Associaçiio, organizaçio 	dos 	cursos 	de 	educa- 
;:. em lista indicativa, citando nomes, cão 	de 	adultos 	devcrC 	comportar 

ntro regional de edu- 
	 PHOGRAMA DE FILMES 

• A Bahia também já 
	

EDUCATIVOS 

ressada na feitura de 
;te gênero, tendo, in- 	Prosseguindo em seu esfôrço para 
o uma dotacão de urn modificar os hãbitos do nosso ho-
izeiros para colaborar mem do campo, a Campanha Na-
ução. Ainda em 1958, cional de Educação Rural lançou o 
participou do Seminá-  sexto filme de uma série planeja 
de Comunicação, rea-  da pelo cineasta Chicralla Haidar, 
asil, sob os auspIcios em cooperação corn o Instituto Na- 

cional de Cinema Educativo. Assirn, 
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AlAS DE RECREIO. Após as Ruas de Recreio" iniciativa cia Divisão de Educaçu 
ica do Ministério da Educacão e Cultura, realizarn-se, no Distrito Federal, os exer-
ios e jogos denorninados Fraias de Recreio', corn a participacão de crianças o 
iltos. Aos rnaiores de quarenta anOS, exigiu-se exarne medico, nos Postos Medicos 
vizinhanra. e a iniciativa - realizada diàriarnente, exceto sábados e dorningos - 

losofia e de Direito, us de ciência 
econôrniCas e atuariais vein despci 
tando interêsse entre os estudant 
universitrios, pois pertencern ai 
que no decênio 1949/58 apresentai 
aurnentos absoluto e relativo C 

matrIcula. Enquanto em 1949 e 
de 2.715 (6 17c) a ntrnero de matr 
culados, em 1958 passou para 6.3k 
(7,6 1/o), representando urn aurnei 
to de 135%. 

Quanto a clistribuiçáo dos mati 
culados segundo o sexo, observa-: 
que a participaçäo feminina, nes: 
rarno de estudo, é ainda pequen; 
114 (4,2X ) em 1949 e 427 (6,7Y 
em 1958. 

Dos quatro cursos que o cur 
poem (ciências atuariais, ciCnci 
contâbeis, ciCncias coritãbeis 
atuariais, e ciCncias econôrniCaE 
C concernente as econômicas é 
que reune a grande rnaioria d 
matriculados: 4.970, quase 80%. 
total de 6.386, em 1958. 

As conclusOes de curso passara 
de 418, em 1949, a 857, em 195 
Nesse ano o. nOmero de conclusO 
representou a quase totalida 
(99,77v) dos matriculados no ini( 
do 40 ano, cabendo as maiores p 
celas aos estabelecirnentos de S 
Paulo (264), Distrito Federal (16 
Paraná (137) e Rio Grande do 
(81) 

Dos 62 cursos existentes em 19 
38 eram particulares, 14 federais 
estaduais e 4 municipais, sendo 

notar que cinco lstaclos e as qt 
tro Territórios não possuem am 

S duas fases: em cada urna clelas cm-
qüenta cursos serão intalados, corn 
classes funcionando trés vêzes por 
semana, aulas de quarenta minutos 
e turmas de vinte e cinco alunos. 

Desta forma, o Departamento 
j Nacional de Educação, através da 
sua Campanha de Educação de 
Adolescentes e Adultos, poderá vir 

Ya atender, no ano letivo que será 
iniciado em marco vindoui'o, a 5 
mil alunos. Para éste trabaiho, 120 

. mestres serão contratados, dos quais 
. cern ficarão corno efetivos e vinte 

como suplernentares. Logo de ml-
cia, serão us mesmos submeticlos a 
urn curso rapido de técnica educa-
cional para adultos, corn a duração 

j de duas semanas, dado pelo 
prof. Pena Marinho. 0 objetivo 
fundamental é fazer corn que os 

. professôres se familiarizem corn o 
material didático que será usado. 
A parte radiofônica será também 
atacada, tendo o representante do 
MEC obtido cento e quarenta audi- 

: cöes do Serviço Rádio-Educativo 
. Nacional (SIRENA), que darão 

para prograrnas durante quatro 
meses. As obras didáticas básicas 
serão fornecidas pela Campanha de 

: Educação de Adolesentes e Adul-
tos: o "Guia de Leitiira" e a "Ca-

• demo de Aritmética" 

o ENSINO DE CIENCIAS ECO-

NÔMICAS, CONTABEIS 

E ATUARIAIS 

Embora em ritmo bern menos 
• acentuado que a dos cursos de 	ii- 


